
A Colônia de Férias Firjan SESI está pron-
ta para receber crianças durante as férias es-
colares. Entre os dias 19 e 30 de janeiro de 
2026, será oferecida programação repleta de 
brincadeiras, ofi cinas, atividades esportivas 
e de lazer. Todas voltadas para o tema do 

ano: Expedição Natureza. As inscrições po-
dem ser feitas nas próprias unidades Firjan 
SESI em Itaperuna e Santo Antônio de Pá-
dua.  A Colônia será dividida em turmas por 
faixa etária, para crianças entre 4 e 14 anos, 
o que garante dinâmica e atenção nas ativi-

dades. A classifi cação etária por turma: 4 a 
5 anos, 6 a 7 anos, 8 a 10 anos, 11 a 14 anos. 
Os participantes desfrutarão da infraestrutu-
ra dos Centros de Promoção da Saúde Fir-
jan SESI, supervisionados por uma equipe 
de profi ssionais qualifi cados. Página 03 Editorial / Página 02
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Lula anuncia rede de hospitais
e serviços inteligentes do SUS
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O presidente Luiz Inácio Lula da Silva participou, nesta quarta-feira, 7 de janeiro, do anúncio da Rede Nacional Agora Tem 
Especialistas de Hospitais e Serviços Inteligentes de medicina de alta precisão. O investimento total previsto é de R$ 4,8 bilhões para 

garantir acesso ágil e especializado no Sistema Único de Saúde (SUS), com uso de Inteligência Artifi cial, telemedicina e conectividade. 
“Precisamos garantir que o povo mais humilde não seja invisível”, defendeu Lula, durante a cerimônia em Brasília. Página 04

RJ gerou
420,9 mil 
empregos 

com carteira 
assinada entre 
2023 e 2025

Firjan SESI está com as inscrições
abertas para Colônia de Férias PÁGINA 03

EUA lançam ataque militar à Venezuela
e sequestram o presidente Nicolás Maduro

De acordo com comunicados de 
Washington, a ofensiva envolveu bom-
bardeios aéreos, incursões terrestres 
e mobilização de aeronaves sobre Ca-
racas e regiões estratégicas, com o ob-
jetivo declarado de capturar Maduro, 
acusado pelos EUA de narcotráfi co e 
terrorismo. O presidente americano Do-
nald Trump anunciou o sucesso da ope-
ração nas primeiras horas do sábado, 
afi rmando que o líder venezuelano ha-
via sido “capturado e levado para fora 
do país” com sua esposa.

Fontes do governo venezuelano re-
lataram que forças norte-americanas ar-
rancaram Maduro e sua esposa de sua 
residência em Caracas, numa ação que 
autoridades classifi caram como seques-
tro do presidente por tropas estrangei-

ras. Organismos internacionais expres-
saram choque com a operação, que 
provocou explosões na capital e inter-
rupções no fornecimento de energia.

Um sequestro denunciado
Durante sua primeira audiência em 

tribunal federal em Nova York, Maduro 
declarou-se inocente e denunciou que 
sua captura foi um sequestro executa-
do pelos EUA para usurpar a soberania 
venezuelana. Vestindo uniforme prisio-
nal, afi rmou continuar sendo o presi-
dente legítimo e repudiou tanto o ataque 
quanto as acusações de narcotráfi co.

Autoridades venezuelanas, incluin-
do a vice-presidente Delcy Rodríguez, 
exigiram provas de vida e denuncia-
ram que a ação violou o direito inter-
nacional. Rodríguez também ordenou 

a prisão de envolvidos no que Caracas 
defi niu como “sequestro político” de 
Maduro e sua esposa.

Repercussões internacionais
A operação motivou reações fortes 

de governos e organismos multilate-
rais. O Brasil declarou que os ataques 
ultrapassaram uma “linha inaceitável” 
e convocou a ONU a responder ao que 
qualifi cou como violação de soberania e 
ameaça à paz regional.

Na reunião emergencial do Conse-
lho de Segurança, diplomatas alertaram 
que a ação dos EUA ameaça a estabi-
lidade sul-americana e cria precedente 
perigoso. Especialistas em direito inter-
nacional questionaram a legalidade da 
operação, destacando a ausência de au-
torização do Conselho e de justifi cativa 

plausível de legítima defesa.
Alguns governos condenaram a in-

tervenção como agressão armada, en-
quanto outros sugeriram diálogo. A 
União Europeia pediu desescalada e 
respeito à soberania venezuelana, sem 
abandonar críticas à gestão de Maduro.

Consequências políticas
O episódio gerou debates nos EUA, 

com senadores questionando a constitu-
cionalidade da ação sem aval do Con-
gresso. Uma resolução no Senado foi 
aprovada para restringir futuros ataques 
militares sem autorização legislativa.

No campo diplomático, a Venezue-
la enfrenta impasse constitucional: com 
Maduro detido, a vice-presidente Delcy 
Rodríguez foi reconhecida como líder 
interina por alguns setores, enquanto 

aliados afi rmam que ele continua che-
fe de Estado legítimo.

América Latina em alerta
Analistas afi rmam que a escala-

da pode redesenhar relações geopolí-
ticas na região. Organizações de direi-
tos humanos expressaram preocupação 
com violações durante os ataques, en-
quanto movimentos sociais classifi ca-
ram a ação como agressão imperialista 
e sequestro de um chefe de Estado so-
berano.

Governos estrangeiros começam a se 
posicionar sobre sanções, negociações 
e o futuro político da Venezuela, cujo 
destino permanece incerto após um epi-
sódio que especialistas consideram di-
visor de águas nas relações internacio-
nais em 2026.

O Rio de Janeiro gerou 420.946 em-
pregos formais entre o início de 2023 e 
novembro de 2025, contribuindo para 
que o Brasil superasse, no período, a 
marca histórica de 5 milhões de novos 
vínculos com carteira assinada em todo 
o país. Os dados do Novo Caged fo-
ram divulgados no fi nal de dezembro 
pelo Ministério do Trabalho e Empre-
go. Com isso, o estoque de vínculos 
formais no estado passou de 3.584.661 
no fi nal de 2022 para 4.005.607 em no-
vembro de 2025. Página 03



Como vem ocorrendo há 
mais de 50 anos, mais precisa-
mente, à partir das décadas de 
1970 e 1980, com grandes ce-
lebrações em praias, como Co-
pacabana e Salvador, a pas-
sagem de ano, batizada em 
francês como Réveillon, só 
cresce sendo, como no último, 
registrando quase três milhões 
de presentes no Rio de Janei-
ro, adotada pela população em 
geral para atrair boas energias 
para o novo ciclo, mesmo que 
aparentemente, sem conotação 
religiosa.

 O costume de vestir branco 
na virada do ano surgiu no Bra-
sil por infl uência das religiões 
de matriz africana como , que 
já usavam branco para homena-
gear Iemanjá e Oxalá, simboli-
zando paz, purifi cação e reco-
meço; a prática se popularizou, 
numa espécie de culto ecomê-
nico, com integrantes que du-
rante os demais dias do ano re-
jeitam e oprimem esta linha 
religiosa. 

Por mais que tentem omitir, 
a origem tem raízes Afro-Brasi-
leiras (Anos 20-30/40), quando 

o hábito começou com grupos 
de Umbanda e Candomblé, que 
iam à praia na virada para fa-
zer oferendas a Iemanjá, vestin-
do branco para saudar a rainha 
do mar e cultuar a paz.

Sem uma explicação lógica, 
houve a adoção pela “socieda-
de” nos anos de 70 e 80 e a be-
leza dos rituais e das vestimen-
tas brancas chamou a atenção 
de outras pessoas nas praias, 
especialmente nas grandes fes-
tas de Réveillon no Rio de Ja-
neiro e na Bahia, levando a po-
pulação a adotar o branco para 
pedir paz e renovação. 

Paz e Pureza, ganharam en-
tão simbologia com o vesti-
mento de peças de roupas com 
o branco, que é universalmen-
te associado à paz, inocência 
e um “tabula rasa” para novos 
começos, uma limpeza simbó-
lica para o ano que se inicia.

Com uma população majo-
ritariamente católica, a cerimô-
nia passou a ser vista como um 
momento de renovação, além 
de representar a esperança e o 
desejo de um ciclo novo, livre 
das energias negativas do ano 

que passou.
Religiões de matriz africa-

na são crenças e práticas que 
surgiram no Brasil a partir das 
culturas e tradições dos povos 
africanos escravizados, mistu-
rando-se com elementos indí-
genas e cristãos, sendo o Can-
domblé (culto a orixás) e a 
Umbanda (com guias espiri-
tuais, mais sincrética) as mais 
conhecidas, embora existam 
outras como Batuque, Jarê e 
Tambor de Mina, que cultuam 
divindades e forças da nature-
za, sendo um pilar da identida-
de cultural brasileira e um alvo 
frequente de intolerância reli-
giosa, apesar do crescimento de 
adeptos 

Assim, a roupa branca no 
Ano Novo se tornou um sím-
bolo nacional de positividade 
e esperança, transcendendo sua 
origem religiosa e se fi rmando 
como um desejo coletivo de um 
futuro melhor.

Que positivo se essas pes-
soas que foram curtir o Réveil-
lon, nas praias, nos clubes cam-
pestres, no seu bairro ou rua, 
em condomínios milionários 

ou até mesmo em seus bairros, 
pudessem estender esse senti-
mento pelos demais 364 dias 
do ano que se inicia e, refl e-
tissem suas atitudes diante do 
que vê como diferente, seja em 
qualquer setor da vida e recor-
dassem o que foi pensado ou 
dito na virada do ano.

Hoje esse hábito é difundi-
do em todo o Brasil, e também 
foi ressignifi cado e pelo menos 
nesse momento, quando o pre-
conceito parece ter sido deixa-
do de lado, ou apenas nos mos-
tra a hipocrisia que tomou conta 
de boa parte de nosso povo, que 
trocou abraços e vibrações com 
quem até nunca viu ou conhe-
cia pessoalmente.

O Editor
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A cigarra
e a formiga

Ciclos

A Cigarra passava o verão 
cantando e se divertindo en-
quanto a formiga trabalhava. 
A cigarra zombava da formiga 
dizendo que ela deveria parar 
de trabalhar e se divertir. A for-
miga então alertou a cigarra de 
que se ela não trabalhasse ago-
ra não teria o que comer no in-
verno. E a cigarra nem ligou e 
continou só se cantando e cur-
tindo a vida.

Pois bem, chegou o inver-
no. A cigarra estava com frio e 
com fome porque não tinha se 
preparado e teve que ir buscar 
abrigo lá no formigueiro.

A formiga deu abrigo para a 
cigarra, mas disse que ela teria 
agora que trabalhar para pagar 
o abrigo e a comida. E a cigar-
ra teve que passar todo o inver-
no cantando para divertir todas 

as formigas do formigueiro.
Moral da história: precisa-

mos trabalhar, poupar e inves-
tir para estarmos preparados 
para as situações difíceis e não 
precisarmos recorrer a favores 
que podem custar caro.

Estamos vivendo exatamen-
te isso nesse difícil momen-
to de crise. Os que se prepara-
ram, pouparam e fi zeram a sua 
Reserva de Emergência vão 
atravessar esse período com 
tranquilidade. Aqueles que só 
gastavam para curtir o presen-
te e não se prepararam para as 
situações adversas precisarão 
recorrer à ajuda de outras pes-
soas: de parentes, amigos, do 
governo, ou mesmo dos Ban-
cos por meio de empréstimos. 
Uma ajuda que pode sair bem 
caro depois...

Tempos surpreendentes nos 
conduziram até aqui. Com 
muitos começamos e pelo ca-
minho não chegaram a con-
cluir...

Assim foi, é, sempre será!
A cada montinho de 12 me-

ses, temos a sensação de reco-
meço, correção pra tropeços, 
motivação pra tentar outra 
vez!

Porém, não podemos cair 
na ilusão de que um cronô-
metro zera tudo de um dia pra 
outro, e que se até hoje não 
buscamos evolução, sabedo-
ria, harmonia, esforço... ama-
nhã em inicio um novo ciclo e 
tudo fi cará perfeito, não! Não 
podemos esquecer que o ci-
clo de 12 meses está num con-
junto de décadas, século, mi-
lênio; sendo assim, tudo tem 
uma co-relação evolutiva de 
cada ser.

Então, façamos uma refl e-
xão até agora, tudo que presta 
que fi que, que não presta que 

RJ III - Vamos rir
de nossas misérias?

Ontem tivemos o depoimento na CPI 
do Crime Organizado do ex-governador 
do Rio de Janeiro Anthony Garotinho 
que, talvez em plena campanha eleitoral 
para algum importante cargo público, fa-
lou sem fi ltros sobre a realidade do Esta-
do do Rio de Janeiro. 

Tomando como verdadeiro o depoi-
mento do ex-governador, a conclusão 
que se chega é que o estado vive mergu-
lhado numa total degradação e a sua fala, 
em pleno Congresso Nacional, fez em pi-
cadinhos e reduziu a pó a fachada institu-
cional que embeleza os processos de do-
minação da elite local sobre a massa de 
pobres que vive no estado.

Para sermos verdadeiros, é importante 
que seja ressaltado que o depoimento nos 
leva a pensar num “mar de lama”, nes-
te momento muitíssimo ampliado, e que, 
diante dos fatos, só nos restaria rirmos de 
nós mesmos. Rir é melhor do que chorar.

Eis, então, a questão: diante de tama-
nha impotência, só nos resta rir.

Na sociologia colonial, a sociologia 
funcionalista estadunidense, temos uma 
realidade institucional que pode ser lida 
pelo seu conteúdo manifesto, aquele que 
historicamente se constitui numa verda-
deira obra-prima das elites do Poder Ju-
diciário, e que é apresentado como o ar-
cabouço formal da ordem jurídica.  E, 
por outro lado, temos também o conteú-
do latente que nos remete justamente ao 
que, em parte, foi explicitado pelo ex-go-
vernador em seu depoimento e que nos 
leva, diante das verdades ditas, ao mun-
do da anomia e da própria ideia de caos.

Parêntese: É oportuno sublinhar que 
muitos passam boa parte do seu tempo 
mergulhados numa bilateralidade engra-
çada: vivem rindo, por dentro, dos que 
riem dele e, bem provavelmente, ambos 
se iludem com a fachada de seriedade do 
poder.   

Porém, diante de tudo que foi dito no 
depoimento do ex-governador, a vida se-
guirá a mesma e muitos continuarão rin-
do e outros chorando. É o inexorável que 
se impõe diante de uma sociedade que 
não aceita o diálogo.

O lado bom dessa estória toda é que 
democraticamente todos, assim como 
podem chorar, podem também rir das 

elites e dos que vivem apegados as fa-
chadas e aos ritos do poder tal qual con-
cretamente existe, cabendo ressaltar que, 
diante da impossibilidade de “restaurar-
-se a moralidade”, só restaria mesmo é 
o caminho do locupletar-se trilhado pe-
los gestores do poder e seus cúmplices 
que, aliás, são muitos e muitos. E aí po-
demos dizer que “o último que sair, fe-
cha a porta”.

RJ IV - O Estado do 
Rio de Janeiro como 
um quebra-cabeça

Já que fomos levados pelo ex-gover-
nador do Estado do Rio de Janeiro, An-
thony Garotinho, a colocar holofotes na 
anomia sociológica, na deep ou dark web 
do verdadeiro Estado do Rio de Janeiro, 
talvez seja agora o momento oportuno 
para se montar o quebra-cabeça juntan-
do as suas diferentes peças.

Para dar maior liberdade, aos criati-
vos membros desta comunidade, pense-
mos no desembargador, que está preso, 
gritando Meeeengo, depois de ter entra-
do no estádio com um ingresso recebi-
do das mãos do ex-presidente da ALERJ 
também ex-preso. E, posteriormente, de-
pois da vitória do Mengão, indo curtir 
um pagodezinho com o Belo.

Dê mais cordas a sua imaginação e 
projete este momento de lazer sendo 
alvo de uma entrevista feita pela vênus 
platinada, a que faz a cobertura dos tiro-
teios que ocorrem na cidade maravilho-
sa e que vive a atacar tudo o que é públi-
co e a defender com unhas e dentes tudo 
o que é privado.

Ao que foi posto acima, junte à IURD 
do Edir Macedo e os templos do Silas 
Malafaia, bem como o de outros pasto-
res, às escolas do Cláudio Castro, em que 
todos são aprovados pelo sistema de ava-
liação da sua secretária de educação, Sra. 
Roberta Barreto, indicada pelo Rodrigo 
Bacellar.

Para por aí? Não. 
Ainda tem as facções do tráfi co que 

controlam as comunidades, os empresá-
rios sonegadores contumazes que vivem 

nas tetas do estado e mais uma porção de 
outras peças para que se possa montar o 
quebra-cabeça, fi cando então a seu crité-
rio a arrumação do desenho fi nal do es-
tado, bem como a montagem do referi-
do enigma.

RJ V - Alguém
está errado

Ao que parece, a Cedae segue o mes-
mo caminho trilhado pelo Rioprevidên-
cia. Mas, muitas dúvidas continuam pai-
rando no ar. E isto porque, enquanto o 
TCE mantém em seus relatórios mui-
tos questionamentos sobre as aplica-
ções fi nanceiras feitas pelo instituto res-
ponsável pela gestão do dinheiro dos 
aposentados e pensionistas, o site do 
Rioprevidência continua com um cená-
rio de céu de brigadeiro sobre os inves-
timentos feitos pelo sucessor do IPERJ, 
inclusive fazendo menção a resgastes de 
valores astronômicos, recordes de metas 
atuariais e certifi cado de excelência em 
governança corporativa.

Alguma coisa está errada pois, se-
guindo a lógica formal, não há como se 
admitir razoabilidade na coexistência de 
dois argumentos que, claramente, fazem 
afi rmações que se chocam.

Conclusão: Ou os gestores do Fun-
do Único de Previdência Social do Es-
tado do Rio de Janeiro estão dobrando as 
apostas e fazendo uso da velha estratégia 
da criatividade contábil ou, então, o Tri-
bunal de Contas do Estado do Rio de Ja-
neiro está se excedendo no zelo de suas 
responsabilidades institucionais.

A princípio, sou levado a crer que o 
TCE/RJ é quem deve estar com a razão, 
visto que o Banco Master virou uma pi-
râmide e causou enormes prejuízos aos 
seus investidores.

Pensem nisso meus caros leitores.

Jansen Cunha

joguemos fora!
Para não continuar blo-

queando a nossa melhoria de 
vida, de convívio.

Comecemos agradecen-
do tudo de bom e também 
não bom até atualmente, e se 
aprendeu com tudo isso...

Abramos os braços, mas 
principalmente a mente. Por-
que os braços as vezes sufo-
cam se a mente não estiver 
saudável e cheia de luz!

C.Oliveira.L7
siga l @cris_leopoldino7



O Rio de Janeiro gerou 
420.946 empregos formais 
entre o início de 2023 e no-
vembro de 2025, contribuin-
do para que o Brasil supe-
rasse, no período, a marca 
histórica de 5 milhões de no-
vos vínculos com carteira as-
sinada em todo o país. Os da-
dos do Novo Caged foram 
divulgados no final de de-
zembro pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego. Com 
isso, o estoque de vínculos 
formais no estado passou de 
3.584.661 no final de 2022 
para 4.005.607 em novembro 
de 2025 – no 11º mês do ano 
passado, o saldo ficou positi-
vo em 19.961 vagas.

Quatro dos cinco grandes 
grupos de atividades econô-
micas pesquisadas registra-
ram saldo positivo no Rio 
de Janeiro no acumulado de 
2023 até novembro de 2025. 
O setor de Serviços foi o que 
mais gerou empregos for-
mais, tendo aberto 254.115 
vagas.

Em seguida aparecem o 
Comércio, com 64.122 pos-
tos; a Indústria, que gerou 
54.415 vínculos; e a Constru-
ção, com 48.409. Somente a 
Agropecuária teve saldo ne-
gativo no período, de -109.

MUNICÍPIOS
A capital, Rio de Janeiro, 

foi o município fluminense 
com maior saldo de empre-
gos formais entre o início de 
2023 e novembro de 2025, 
tendo gerado 200.862 novos 
empregos com carteira assi-
nada. Em seguida aparecem 
Macaé, com saldo de 24.357 
vínculos, e Duque de Caxias, 
com saldo de 19.173.

GÊNERO
No recorte por gênero, a 

maior parte dos empregos 
com carteira assinada gerados 

A Colônia de Férias Firjan 
SESI está pronta para receber 
crianças durante as férias es-
colares. Entre os dias 19 e 30 
de janeiro de 2026, será ofe-
recida programação repleta de 
brincadeiras, oficinas, ativida-
des esportivas e de lazer. To-
das voltadas para o tema do 
ano: Expedição Natureza. As 
inscrições podem ser feitas nas 
próprias unidades Firjan SESI 
em Itaperuna e Santo Antônio 
de Pádua. 

A Colônia será dividida em 
turmas por faixa etária, para 
crianças entre 4 e 14 anos, o 
que garante dinâmica e aten-
ção nas atividades. A classifi-
cação etária por turma: 4 a 5 

anos, 6 a 7 anos, 8 a 10 anos, 
11 a 14 anos. Os participan-
tes desfrutarão da infraestrutu-
ra dos Centros de Promoção da 
Saúde Firjan SESI, supervisio-
nados por uma equipe de pro-
fissionais qualificados. 

A programação inclui ofi-
cinas de saúde, alimentação 
saudável, mindfulness kids, 
dança, diversas modalidades 
esportivas, atividades maker, 
jogos cooperativos, torneios 
esportivos, gincanas e desafios 
em equipe para garantir muita 
energia e diversão.  

Nesta edição de verão, as 
atividades serão realizadas no 
período da tarde, das 13h às 
17h. As unidades Firjan SESI 

lll

lll

Para inscrições e
informações o contato deve 
ser feito via Whatsapp:
Itaperuna w 2238112208 
Pádua w 22-3853-9149 
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A capital, Rio de 
Janeiro, foi o município 
fluminense com maior 
saldo de empregos 
formais entre o início 
de 2023 e novembro 
de 2025. Em seguida 
aparecem Macaé e 
Duque de Caxias

A ENEL avisa aos seus clientes a interrupção temporária do fornecimento de energia ocasionada 
pela necessidade de execução de serviços de manutenção/obras nos seguintes horários e locais:

DESLIGAMENTO PROGRAMADO

Saiba mais em enel.com.br

Dia: 11/01/2026
Horário Endereço Nº Deslig.

ITAPERUNA
12:00 às 18:00 Rua João Dias da Silva - Niterói - Itaperuna 27121015
12:00 às 18:00 Rua Luiz Eugênio M Barros - Niterói - Itaperuna 27121015
12:00 às 18:00 Rua 01 de Maio - Niterói - Itaperuna 27121015
12:00 às 18:00 Rua Amélia Azevedo Costa - Niterói - Itaperuna 27121015
12:00 às 18:00 Rua Amélia C Azevedo - Niterói - Itaperuna 27121015
12:00 às 18:00 Rua Antônio Cunha - Frigorifico - Itaperuna 27121015
12:00 às 18:00 Rua Idalino Coelho O Filho - Niterói - Itaperuna 27121015
12:00 às 18:00 Rua Jaime Porto - Niterói - Itaperuna 27121015
12:00 às 18:00 Rua Oswaldo Cruz - Niterói - Itaperuna 27121015
12:00 às 18:00 Rua Vereador Custódio de Souza - Niterói - Itaperuna 27121015
12:00 às 18:00 Travessa Ferreira Garcia - Niterói - Itaperuna 27121015

SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA 
12:00 às 18:00 Fazenda Glória - Glória - Santo Antônio de Pádua 27304571
12:00 às 18:00 Sítio Glória - Santa Afra - Santo Antônio de Pádua 27304571
12:00 às 18:00 Rua Antônio F. Eccard - Glória - Santo Antônio de Pádua 27304571
12:00 às 18:00 Rua Projetada - Pádua Zona Rural - Santo Antônio de Pádua 27304571
12:00 às 18:00 Rua Waldemar M da Silva - Glória - Santo Antônio de Pádua 27304571

ITAOCARA
09:00 às 15:00 Beco do Colatario - Centro - Itaocara 26915837
09:00 às 15:00 Beco São João Sob - Centro - Itaocara 26915837
09:00 às 15:00 Beco São Sebastião - Centro - Itaocara 26915837
09:00 às 15:00 Rua Coronel Pita de Castro - Centro - Itaocara 26915837
09:00 às 15:00 Rua Cônego de Ananias - Centro - Itaocara 26915837
09:00 às 15:00 Rua Projetada - Centro - Itaocara 26915837
09:00 às 15:00 Sítio São José - Centro - Jaguarembé - Itaocara 26915837
Dia: 12/01/2026
Horário Endereço Nº Deslig.

ITAPERUNA
12:00 às 16:50 Fazenda Flexeiras - Zona Rural - Itaperuna 27338043
12:00 às 18:00 Rua 6 - Loteamento Primavera - Guarita - Itaperuna 27323745
12:00 às 18:00 Rua Projetada - Colibris Zona Rural - Itaperuna 27323745
12:00 às 18:00 Rua Fictício - Loteamento Primavera - Guarita - Itaperuna 27323745
12:00 às 18:00 Sítio Guarita - Alto Limoeiro - Itaperuna 27323745

CAMBUCI
12:00 às 16:50 Bandarra-Valão da Onça - Valão da Onça - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Estrada Cambuci Pureza - Não Pensei - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Sítio Valão da Onça - São João do Paraíso - Valão da Onça - Zona 

Rural - Cambuci
27338043

12:00 às 16:50 Fazenda Bom Destino - Valão da Onça - Zona Rural - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Fazenda Cristalina - Cristalina - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Fazenda da Onça - São José de Ubá - Valão da Onça - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Fazenda Esmeralda - Saibreira - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Fazenda Evaristo - Zona Rural - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Fazenda Onça - Valão da Onça - Zona Rural - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Fazenda Santa Maria - Valão da Onça - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Rua Santo Antônio - São João do Paraíso - Valão da Onça - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Guarana-Valão da Onça - Valão da Onça - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Lugarejo Boa Sorte - São João do Paraíso - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Lugarejo Cruzeiro - Cruzeiro - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Lugarejo Diversos Logradouros - Valão da Onça - Diversos - Zona Rural 27338043
12:00 às 16:50 Rua Andreza Moreira da Silva - São João do Paraíso - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Rua Antônio Gomes Carvalho - Miguelito - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Rua Carlos Gomes - Altos - São João do Paraíso - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Rua Esmeralda dos Anjos - Santa Cruz - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Rua Projetada - Altos - São João do Paraíso - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Sítio Bandarra - São João do Paraíso - Valão da Onça - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Sítio Boa Esperança T de Pedra - Valão da Onça - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Sítio Boa Vista - Zona Rural - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Sítio Boa Vista - Valão da Onça - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Sítio Caeté - Valão da Onça - São João do Paraíso - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Sítio Gamba - São João do Paraíso - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Sítio Guarana - Pedra Branca - São João do Paraíso - Valão da Onça 27338043
12:00 às 16:50 Sítio Marchante - Valão da Onça - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Sítio Pedra Branca - Zona Rural - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Sítio Santana - Zona Rural - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Sítio Santo Agostinho - Valão da Onça - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Sítio São Bento - Zona Rural - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Sítio Sossego - Valão da Onça - São João do Paraíso - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Sítio Tapera - Valão da Onça - Cambuci 27338043
12:00 às 16:50 Sítio Terreiro de Pedra - Valão da Onça - Cambuci 27338043

SÃO JOSÉ DE UBÁ
12:00 às 16:50 Avenida André Tomaz de Azevedo - Santa Maria - São José de Ubá 27338043
12:00 às 16:50 Fazenda Santa Maria - Vila Santa Maria - Zona Rural - São José de Ubá 27338043
12:00 às 16:50 Sítio Onça - Zona Rural - São José de Ubá 27338043
12:00 às 16:50 Fazenda Angolinha - Centro - São José de Ubá 27338043
12:00 às 16:50 Fazenda Chalet - Zona Rural - São José de Ubá 27338043
12:00 às 16:50 Fazenda Jabuticaba s/n - Zona Rural - São José de Ubá 27338043
12:00 às 16:50 Fazenda Providência - Zona Rural - São José de Ubá 27338043
12:00 às 16:50 Fazenda Santa Cruz - Zona Rural - São José de Ubá 27338043
12:00 às 16:50 Lugarejo Areia Branca - Santa Maria - São José de Ubá 27338043
12:00 às 16:50 Rua da Escola - Santa Maria - São José de Ubá 27338043
12:00 às 16:50 Santa Maria - Zona Rural - São José de Ubá 27338043
12:00 às 16:50 Sítio Angolinha Santa Maria - Zona Rural - São José de Ubá 27338043
12:00 às 16:50 Sítio Camacho - Zona Rural - São José de Ubá 27338043
12:00 às 16:50 Sítio Chalé - Zona Rural - São José de Ubá 27338043
12:00 às 16:50 Sítio Jabuticaba - Zona Rural - São José de Ubá 27338043
12:00 às 16:50 Sítio Providência - Santa Maria - Zona Rural - São José de Ubá 27338043
12:00 às 16:50 Sítio Santa Maria - Zona Rural - São José de Ubá 27338043
12:00 às 16:50 Valão da Onça - Zona Rural - São José de Ubá 27338043
12:00 às 16:50 Vila Santa Maria - Zona Rural - São José de Ubá 27338043

ITAOCARA
09:00 às 15:00 Avenida Joaquim Soares Monteiro - Recreio - Itaocara 27342803
09:00 às 15:00 Rua Amaro Ribeiro Peçanha - Recanto Paraibano - Itaocara 27342803

Rio gerou 420,9 mil empregos
com carteira assinada entre janeiro 

de 2023 e novembro de 2025

Firjan SESI está com as inscrições
abertas para Colônia de Férias de Verão

Quatro dos cinco 
grandes grupos de 

atividades econômicas 
registraram saldo 

positivo no estado no 
período. Em todo o 
país, foram criados 

mais de 5 milhões de 
empregos formais desde 

o início de 2023

no Rio de Janeiro entre 2023 
e novembro de 2025 foi ocu-
pada por homens: 229.849. 
No período, as mulheres fo-
ram responsáveis por ocupar 
191.097 empregos.

FAIXA ETÁRIA
E INSTRUÇÃO
No que diz respeito à fai-

xa etária, a maior parte dos 
postos gerados no Rio de Ja-

neiro entre 2023 e novem-
bro de 2025 foi ocupada por 
jovens de 18 a 24 anos, que 
preencheram 282.746 novos 
empregos formais. Na análi-
se sobre grau de instrução, a 
maioria dos vínculos no es-
tado no período foi ocupada 
por pessoas com ensino mé-
dio completo, que preenche-
ram 360.340 postos.

que recebem a Colônia de Fé-
rias são: Campos, Macaé, Ita-
peruna, Pádua, Barra Mansa, 
Duque de Caxias, Nova Fri-
burgo, Barra do Piraí, Nova 
Iguaçu, Petrópolis, São Gon-
çalo, Resende, Três Rios e Vi-
cente de Carvalho.
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“Precisamos garantir que o povo mais humilde não seja invisível”

Lula anuncia rede de hospitais
e serviços inteligentes do SUS

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
participou, nesta quarta-feira, 7 de janeiro, 
do anúncio da Rede Nacional Agora Tem 
Especialistas de Hospitais e Serviços In-
teligentes de medicina de alta precisão. O 
investimento total previsto é de R$ 4,8 bi-
lhões para garantir acesso ágil e especiali-
zado no Sistema Único de Saúde (SUS), 
com uso de Inteligência Artifi cial, teleme-
dicina e conectividade. “Precisamos ga-
rantir que o povo mais humilde não seja 
invisível”, defendeu Lula, durante a ceri-
mônia em Brasília.

Dentro dessa iniciativa, foi assinado 
contrato de US$ 320 milhões (cerca de R$ 
1,7 bilhão) com o Novo Banco de Desen-
volvimento (NDB), o Banco do BRICS, 
para a construção do Instituto Tecnológi-
co de Medicina Inteligente (ITMI), que 
fará parte do Hospital das Clínicas da Fa-
culdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo (HCFMUSP). O ITMI será o 
primeiro hospital inteligente público do 
SUS voltado para urgência e emergência 
e integrará a Rede Agora Tem Especialis-
tas, servindo como modelo nacional de as-
sistência totalmente digital para o Brasil e 
para os países do BRICS.

O investimento total no ITMI será de 
R$ 1,9 bilhão, incluindo R$ 110 milhões 
do Governo do Brasil e R$ 55 milhões do 
Governo de São Paulo, em recursos adi-
cionais.

Ao destacar o impacto da iniciativa, 
Lula afi rmou que os hospitais inteligen-
tes vão ampliar e qualifi car os serviços 
prestados pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). “Signifi ca que a gente vai ter hos-
pitais que vão prestar esse serviço com 
ambulâncias e UTIs preparadas”, disse. 
“Esse hospital inteligente e a recuperação 
da imagem que o SUS conquistou no Bra-
sil, depois de sua participação para salvar 
gente com relação à Covid-19, deu a legi-
timidade que a gente já sabia que ele tinha 
quando o criamos”, afi rmou.

Signifi ca que a gente vai ter hospitais 
que vão prestar esse serviço com ambu-
lâncias e UTIs preparadas. Esse hospital 
inteligente e a recuperação da imagem que 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO

ANTÔNIO DE PÁDUA-RJ

o SUS conquistou no Brasil, depois de sua 
participação para salvar gente com rela-
ção à Covid-19, deu a legitimidade que a 
gente já sabia que ele tinha quando o cria-
mos”

O presidente ressaltou que as políticas 
públicas de saúde precisam priorizar a po-
pulação mais vulnerável e assegurar que 
ninguém fi que invisível. “A verdade nua e 
crua é que nós precisamos garantir que o 
povo mais humilde não seja invisível, tem 
que ser olhado. É para eles que a gente go-
verna, é em função deles que nós temos 
que melhorar as coisas. Agora ele precisa 
ter acesso àquilo que a inteligência pode 
afi rmar para ele melhorar de vida”, disse. 

MEDICINA INTELIGENTE
Com previsão para ser inaugurado em 

2029, o ITMI realizará atendimento com 
foco em urgência e emergência, assistên-
cia especializada em medicina de emer-
gência, terapia intensiva e neurologia. Se-
rão 800 leitos: 250 de emergência, 350 
unidades de UTI e 200 de enfermaria em 
geral, com capacidade para tratar cerca de 
190 mil pacientes internados anualmente. 
Também estão previstas 25 salas cirúrgi-

cas para a realização de 27 mil cirurgias 
por ano.

Viabilizado em tempo recorde, o fi nan-
ciamento foi garantido após articulações 
do Ministério da Saúde junto ao NDB e 
autorização concedida, após aprovação 
da Comissão de Financiamentos Externos 
(COFIEX), do Ministério do Planejamen-
to e Orçamento, em apenas seis meses. 
Isso representa uma redução de quatro ve-
zes do prazo médio desse processo.

TRANSFORMAÇÃO
A presidenta do NBD, Dilma Rousseff , 

ressaltou que o projeto coloca o Brasil em 
sintonia com as grandes transformações 
tecnológicas na área da saúde. “Desenvol-
vimento, hoje, signifi ca necessariamente o 
acesso à tecnologia. É combinar a vida e a 
inteligência como as duas forças que mu-
darão a estrutura tecnológica do mundo. 
Como todas as outras ondas que ocorre-
ram no passado, desde a máquina a vapor, 
passando por todas as demais, essa é uma 
onda que, para nós, é fundamental que nós 
participemos. É mais do que um hospital, 
é a gente acessar o que há de mais moder-
no em tecnologia no mundo”, destacou.

TECNOLOGIA
EM SAÚDE
A cooperação com o Banco do BRICS 

garantirá impulso à rede mais inovadora 
de atenção especializada do Brasil. O mi-
nistro da Saúde, Alexandre Padilha, des-
tacou que o novo projeto marca a entrada 
defi nitiva do SUS na fronteira tecnológi-
ca da saúde. “É o SUS entrar de vez na 
nova fronteira tecnológica que está acon-
tecendo no mundo. A gente vai fazer com 
que chegue primeiro no SUS, liderar essa 
incorporação tecnológica aqui no Brasil”, 
disse o ministro da Saúde.

Ele explicou que os hospitais inteli-
gentes vão utilizar tecnologia de ponta, 
conectividade e inteligência artifi cial para 
transformar o atendimento. “São hospi-
tais que utilizam da mais alta tecnologia 
de informação e da inteligência artifi cial, 
da conexão dos seus equipamentos, utili-
zando uma rede que se sustenta, a internet 
consegue garantir essa conexão, que per-
mite você fazer atendimentos à distância, 
monitoramento à distância, o uso da inte-
ligência artifi cial para acelerar os diagnós-
ticos”, ressaltou Padilha.

UNIVERSALIDADE
O vice-presidente da República e mi-

nistro do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, 
destacou princípios do SUS, como a uni-
versalidade, a integralidade, a equidade 
e a atenção humanizada. “O que nós ve-
mos hoje é a tecnologia chegando, não 
para substituir esses princípios, mas para 
dar escala e precisão nesse atendimento 
do SUS. Na universalidade, com conecti-
vidade, chegando aos rincões mais distan-
tes desse país. Se nós conseguirmos levar 
essa medicina de ponta às regiões mais 
distantes, nós vamos atender ainda melhor 
a nossa população”, afi rmou Alckmin.

TECNOLOGIAS INOVADORAS
O Instituto Tecnológico de Medici-

na Inteligente também abrigará um Cen-
tro Nacional para Pesquisa Translacional 
e Inovação com foco em medicina de pre-
cisão, ciência de dados em saúde, algo-
ritmos clínicos, validação de dispositivos 
médicos e avanços tecnológicos.

Entre as novidades estão: agendamen-
to baseado em Inteligência Artifi cial (IA) 
para otimizar as consultas e o uso de re-
cursos; triagem de pacientes automatiza-
da e orientada por IA para uma resposta 
de emergência mais rápida; ambulâncias 
com tecnologia 5G para monitoramen-
to em tempo real de informações vitais 
dos pacientes e cuidados pré-hospitala-
res mais rápidos; tecnologias avançadas 
como cirurgia robótica, medicina de pre-
cisão e análise de dados de saúde por IA 
das operações hospitalares; entre outras.

“Esse é um projeto que não podia dei-
xar de gerar frutos para o futuro do país, 
que apontam para um novo SUS: mais in-
teligente, mais conectado. Afi nal de con-
tas, tecnologia e inteligência artifi cial têm 
que ter esse bom uso, não é o uso do ódio, 
o uso do mal feito”, afi rmou Dario Duri-
gan, ministro da Fazenda substituto.

CUIDADO
A médica Ludhmila Abrahão Hajjar, 

professora titular de Emergências Clíni-
cas da Faculdade de Medicina da USP, 
afi rmou que o projeto representa uma mu-
dança estrutural na forma de cuidar da po-
pulação brasileira. “Hoje nós não estamos 
falando sobre a construção de um hospi-
tal. Nós estamos falando de uma mudança 
completa na visão e na entrega de um sis-
tema de saúde ao povo de um país, quan-
do nós inauguramos a medicina inteligen-
te, diante de tantos desafi os que nós temos 
hoje”, disse.

A médica reforçou que a iniciativa am-
plia o acesso e garante mais justiça social 
na saúde. “Eu tenho certeza que nós, por 
meio desse contrato hoje, vamos mudar a 
visão da medicina pública desse país. Por-
que todos os pacientes e todos os cidadãos 
vão ter o direito à saúde, de ter a sua vida 
salva, de ter a sua sequela evitada, como 
uma pessoa que pode pagar. E essa é a ri-
queza do nosso SUS”, complementou.

REDE DE UTIs INTELIGENTES
A Rede Nacional Agora Tem Especia-

listas de Hospitais e Serviços Inteligentes 
será viabilizada em três eixos. O primeiro 
será a implantação de 14 UTIs inteligen-
tes, com foco em cardiologia e neurolo-
gia. Elas funcionarão de forma interligada 
em hospitais de 13 estados localizados nas 
cinco regiões do país em: Manaus (AM), 
Belém (PA), Salvador (BA), Teresina 
(PI), Fortaleza (CE), Recife (PE), Dou-
rados (MS), Brasília (DF), Belo Horizon-
te (MG), Rio de Janeiro (RJ), São Paulo 
(SP), Curitiba (PR) e Porto Alegre (RS).

Os primeiros serviços devem entrar 
em operação já no primeiro semestre de 
2026. Eles serão totalmente digitais, com 
monitoramento contínuo, integração entre 
equipamentos e sistemas de informação. A 
tecnologia auxiliará na previsão de agra-
vos, apoiará decisões clínicas, otimizará 
avaliações e permitirá a troca de conheci-
mento entre especialistas em diferentes re-
giões. Também estarão conectadas a uma 
central de pesquisa e inovação e terão su-
pervisão da equipe do Hospital das Clíni-
cas da FMUSP.

REDUÇÃO DA ESPERA
 Já o segundo eixo do projeto é o hos-

pital inteligente, cujos preparativos serão 
iniciados ainda neste ano. Em consonân-
cia com o objetivo do programa Agora 
Tem Especialistas, o ITMI deve reduzir o 
tempo de espera por atendimento especia-
lizado em situações de urgência e emer-
gência em mais de cinco vezes, otimizan-
do os serviços que agilizarão o fl uxo de 
pacientes. Isso permitirá que a nova uni-
dade atenda um número maior de pacien-
tes por leito em comparação com a atual 
unidade do Hospital das Clínicas da Fa-
culdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo, qualifi cando ainda mais o cui-
dado especializado.

Já o terceiro eixo da Rede Nacional é 
a modernização de hospitais de excelên-
cia do SUS e a estruturação de serviços 
inovadores. As unidades de saúde a se-
rem contempladas são: o novo hospital da 
Unifesp, na capital paulista; seis hospitais 
federais, além do Instituto do Cérebro, na 
capital carioca; o novo Hospital Oncoló-
gico, na Baixada Fluminense (RJ); e um 
novo hospital do Grupo Hospitalar Con-
ceição (RS).

Fonte: Secretaria de Comunicação
Social da Presidência da República 


